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SFfklo-Mc  rrescntc  o  Requerimento  de  alguns  Ne- 
gociantes desta  Prn^^a,  em  que  Me  cxpuzerao,  que 
nchnndo-se  os  seus  Navios  abarrotados  com  carga 
sua  própria  ,  e  de  alguns  outros  Negociantes  desta 
mesma  Praça,  edeoutios  seus  correspondentes  de  Portugal ; 
e  nao  podendo  os  mesmos  Navios  seguir  viagem  para  alli 
pelos  bem  conhí?cidos  inconvenientes  actuaes,  estavao  na  re- 
solução de  se  aproveitarem  da  providcncja  do  Comboy  ,  que 
Eu  Fui  Servido  oíferecer-lhcs  ,  mas  que  tinhao  o  embaraço 
da  carga  alheia  ,  querendo  alguns  dos  Proprietários  delia  ti- 
rarem-na  de  bordo ,  e  nao  sabendo  se  os  donos ,  habitantes 
em  outras  Pmças ,  approvariáo  ou  nao  o  navegar  os  seus  Ef- 
feitos  para  os  Portos  onde  ora  sedestina  o  mesmo  Comboy, 
pedindo-Me  finalmente  providencia  para  se  desonerarem  da 
responsabilidade  ,  no  caso  da  desapprovacao  dos  donos ,  e 
para  nao  ser  livre  tirar  de  bordo  carga  alguma  :  E  Tendo 
consideração  ao  que  iMe  expuzerão  ,  e  aos  inconvenientes 
que  do  contrario  resultao ,  estorvando-se  o  giro  do  Commer- 
cio  ,  e  vindo-se  a  estragar  de  todo  a  carga  que  se  acha  a 
bordo  dos  referidos  Navios  ,  não  sendo  facil  tirar-se  carga 
de  hum  Navio  abarrotado  ,  sem  grande  desordem  do  mais 
carregamento ,  demora  ,  e  empate  de  viagem ,  e  por  outra 
parte  sendo  util  aos  donos  ausentes  o  fazer-se  navegar  os 
Navios,  para  que  não  pereça  de  todo  a  carga  que  lhes  per- 
tence ,  que  pode  talvez  ter  boa  venda  no  mercado  a  que  se 
destina  o  Comboy,  nem  sendo  razão,  que  por  causa  delles 
os  Proprietários  de  Navios,  e  da  maior  parte  da  carga  ve- 
jão  mal  logradas  as  suas  tentativas  mercantis  :  Sou  Servido 
Determinar  ,  que  os  Proprietários  delles  fiquem  isentos  de 
toda  a  responsabilidade  pelos  fazer  seguir  a  sobredita  via- 
gem,  sem  approvação  dos  donos,  de  algumas  mercadorias, 
que  se  achao  ausentes  j  e  que  nenhum  Carregador  possa  ti- 
rar carga  alguma  dos  Navios  que  se  achao  carregados  ,  e 
promplos  a  seguir  viagem  com  o  Comboy,  que  lhes  Tenho 
destinado.  A  Meza  da  Inspecção  o  tenha  assim  entendido, 
e  o  faça  executar  j  mandando  affixar  Editaes,  para  que  che- 
gue á  noticia  de  todos.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  qua- 
tro de  Abril  de  mil  oitocentos  e  oito. 
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